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DIOCESANO 61/62 
Diocese de Nova lguacu janeiro e fevereiro de 1974 

A todos os nossos irmãos que vivem na diocese de Nova 

Iguaçu, 

homens e mulheres de boa vontade, 

que lutam e sofrem por dias melhores, 

dias de justiça e fraternidade, 

dias de liberdade e paz, 

desejamos de coração 

um Feliz Natal e 

um Ano-Bom de muitas graças. 

Catedral de Santo Antônio, Natal de 1973 
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Adriano, bispo diocesano 

Arthur Hartmann, vigário-gerc;il 

João de Nijs MSC, coordenador de pastoral 

Manoel Monteiro Carneiro, chanceler 



EDITORIAL 

Dia da Paz - 19 de janeiro 

1. A paz é possiv-el'! 

Se pensamos que é possível uma paz univer­
sal e uma paz imperturbável, estamos engana­
dos. A história encarrega-se de provar que a 
humanidade é sempre a mesma, inquieta e inquie­
tante; que os problemas se repetem, por mais 
diversos que sejam os dados e as personagens; 
que, apesar de experiências numerosas do pas­
sado, as soluções raramente satisfazem e resol­
vem. Houve a Primeira Grande Guena. Que é 
que os povos aprenderam? Houve a Segunda 
Grande Guerra, muito mais longa e mais cruel 
do que a Primeira. Que é que os po os civiliza­
dos modificaram na sua vida nacional e inter­
nacional? Houve progi·esso e crescimento. Mas 
a paz continuou problemática. A história dos 
últimos 25 anos está bem longe de ser pacífica. 
Diante de nossos olhos sucedem as tensões gra­
ves entre as nações grandes e pequenas. A atmos­
lf era reinante é de suspeita e desconfiança. Tam­
bém se olhamos a vida interna de muitos países, 
quanto nos falta ainda para falarmos de paz, 
ao menos de paz regional, ao menos de paz 
periódica! 

2. Qual o sentido do Dia da Paz? 

Como cristãos estamos marcados pela esperan­
ça. Esta esperança nos ~az otimistas. Se não 
acreditamos numa paz uruversal e eterna, como 
fazem os pregadores utópicos, também não d: 
sesperamos de nosso esforço de paz e fraterm­
dade. O Dia da Paz quer ser um sinal de es­
perança e um lembrete de responsabilidades. Es­
tá aqui precisamente o desafio da paz. Com sua 
inteligência e sua capacidade de decisão o ho­
mem pode construir "ilhas de paz" no mundo 
inteiTo. Nossa responsabilidade é imensa. Certas 
medidas tomadas pelos estadistas em âmbito in­
ternacional ou nacional, certos gestos e atos 
executados por cada um de nós em seu campo 
específico e natural de atividades - na família, 
no trabalho etc. - podem contribuir para fomen­
tar a paz entre os homens. Este o sentido do te-­
ma: "A paz também depende de ti". Como cris­
tãos somos construto1;es da paz. Como cristãos 
somos seguidores daquele que é chamado o Prín­
cipe da Paz. Como cristãos temos de crescer na­
quela paz que Cristo nos deu e que não se me­
d'e pelos critérios da paz do mundo. Nossa difí­
cil missão e nossa responsabilidade inalienável. 
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3. Que é paz? 

Para muitos políticos paz é apenas ausência 
de guerra. Eliminem-se as guerras e teremos 
paz. O Vaticano II rejeita, com razão, esse con­
ceito de paz. E' que paz, segundo a Bíblia sa­
grada, ' fruto da justiça. Para S. Agostinho 
paz é tranqüilidade na ordem. O S. Padre Pau­
lo VI declarou que desenvolvimento é o novo 
nome da paz. Paz pressupõe inicialmente a con­
fissão da própria culpa, a procura sincera da 
verdade. Só promove a paz quem sabe dizer 
com humildade sincera: eu pequei, eu ofendi meu 
irmão e meu Pai. Só promove a paz quem tiver 
a vontade humilde e sincera de acertar. Não exis­
te paz sem renúncia ao egoísmo, à vontade de 
poder, ao estabelecimento, ao espírito burguês 
de conforto e gozo a qualquer preço. Não existe 
paz sem respeito à pessoa e ao ponto de vis­
ta do outro. Da primeira à última comunidade, 
da comunidade internacional dos povos à pe­
quena comunidade da família, todas precisam 
de paz para encontrar-se e crescer; todas pre­
cisam da paz, para se inserir no plano de amor 
do Pai; todas precisam porém lutar para pro­
mover e manter um mínimo de paz digna. 

4. O Santo Padre nos diz: 
«A Paz também depende de ti» 

Em qualquer tempo e lugar nos cabe a todos 
fazer alguma coisa, por menor que seja, em fa­
vor da paz. "Se a opinião pública - d'iz o Santo 
Padre - se eleva destarte a coeficiente determi­
nante do destino dos povos, o destino da Paz 
também depende de cada um de nós. Efetiva­
mente, cada um de nós faz parte d'o corpo civil 
operante sobre a base de um sistema democráti­
co, o qual, revestindo várias formas e em diver­
sa medida, caracteriza hoje a vida das nações 
modernamente organizadas. Era isto portanto 
que queríamos dizer: a paz é possível se cada 
um de nós a quiser. Por outras palavras, se cada 
um de nós amar a paz, educar e formar a pró­
pria mentalidade para a paz, defender a paz e 
trabalhar pela paz. Cada um de nós deve ouvir 
na própria consciência o obrigatório apelo: A 
Paz também depende de ti" (Mensagem para o 
Dia da Paz, 08-12-1973). 

São alguns · pensamentos para o Dia da Paz. 
Há muito que pensar e dizer. Há muito que edu­
car e fazer. A nossa disposição de espalhar estas 
idéias apressará decerto a criação de algumas 
ilhas de paz em nossa diocese e na Baixada Flu­
minense. Com isto melhorou alguma coisa no 
mundo. 



Estatutos da Caritas Diocesana de Nova Iguaçu 

Capítulo I. Natureza, finalidade e sede 

Art. 19 A Caritas Diocesana de Nova Iguaçu, 
filiada à Ca1·itas Brasileira, criada em 1963 e 
constituída em pessoa jurídica em 5 de outubro 
de 1973, é uma sociedade civil, filantrópica, com 
sede e foro na cidade d'e Nova Iguaçu, Estado 
do Rio de Janeiro, inserida na pastoral da Dio­
cese para exercer atividad'es de assistência social, 
educacional e de saúde, visando o menor, a ju­
ventude, a família e a comunidad'e, numa ação 
promocional integral, sem distinção de raça, cre­
do político ou religioso, regendo-se pelos presen­
tes estatutos e pela lei civil em vigor. 

Art. 29 Seus fins se realizarão através de 

a) ação direta e obras já existentes; 

b) estudos e pesquisas sobre os problemas de 
assistência social, de educação de base e de 
promoção humana, buscando soluções ad'e­
quadas; 

c) colaboração nas diversas atividad~s que P!º­
movam a opinião pública, com o fito de criar 
um ambiente social favorável à solidarieda­
de humana, à justiça social e à caridade 
cristã; 

d) planejamento, execução e avaliação de ati~­
dades conjuntas d'as obras, grupos e organ~­
zações filiados à Caritas Diocesana que vi­
sem a assistência social e a promoção huma­
na, criando conselhos de obras em âmbito 
diocesano e paroquial ; 

e) representação junto às autoridades e organis­
mos nacionais e internacionais, das obras e 
grupos filiados; 

f) assessorar e promover outras obras, grupos 
e organizações não filiados à Caritas Dioce­
sana; 

g) realização de convênios, campanhas junto à 
comunidade local, outros meios adequados que 
visem angariar recursos materiais e huma­
nos para a execução de seus programas nor­
mais de atividades ou para atendimento de 
vítimas, em caso de catástrofes. 

Capítulo II. Dos membros da Caritas Diocesana 

Art. 3" Serão membros da Caritas Diocesana: 

a) as ob1·as sociais, educacionais e de saúde, pa­
roquiais ou não, aceitas nesta qualidade pelo 
Conselho Diocesano, quand'o organizadas e 
equipadas de modo a tornarem efetivos os 
fins e programas da Caritas Diocesana e 
quando dispostas a aceitar a orientação e 
fazer a prestação de contas por ela deter­
minadas; 

b) os grupos e 01·ganizações sócio-religiosos, pro­
mocionais, aceitos nesta qualidade pelo Con­
selho Diocesano, desde que orientados dentro 
dos fins da Caritas Diocesana e enquanto es­
tiverem dispostos a aceitar as diretrizes da 
mesma. 
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Art. 4v Os membros filiados à Caritas Diocesa­
na deverão concorrer · solidariamente com sua 
cooperação para que se realizem os fins gerais 
da entidade. 

Art. 5v Os memb1·os filiados não responderão 
pelos compromissos sociais assumidos em nome 
da Caritas Diocesana, tendo cada um o direito 
de se fazer representar nas Assembléias Gerais, 
podendo votar e serem votados. 

Capítulo III. Da Assembléia Geral 

Art. 6"> A Assembléia Geral será constituída de 

a) Presidente Diocesano; 

b) Diretores ou responsáveis das obras, organi-
zações e grupos filiados; 

c) Membros do Conselho Diocesano; 
d) Membros da Diretoria. 

Art. 7"> A Assembléia Geral realizar-se-á ordi­
nariamente uma vez por ano, durante o mês de 
março, e extraordinariamente quando convocada 
pelo Presidente Diocesano. 

Art. 89 A Assembléia Geral reunir-se-á em pri­
meira convocação com a presença de pelo menos 
dois terços de seus membros e, em segunda, uma 
hora depois, com qualquer quorum. 

Art. 99 Compete à Assembléia Geral: 

a) avaliar e revisar os planos e programas das 
atividades; 

b) eleger os membro$ do Conselho Diocesano; 
c) eleger os membros do Conselho Fiscal; 
d) referendar a reforma dos estatutos; 
e) aprovar o balanço anual da Caritas Diocesana; 
f) decidir sobre a dissolução da entidade. 

Parágrafo único: As atribuições das alíneas "d" 
e "f" só poderão ser exercidas com a presença de 
dois terços de seus membros. 

Capítulo IV. Do Governo da Caritas Diocesana 

Art. 10"> São órgãos do governo: 

a) Presidente Diocesano; 

b) Diretor Diocesano; 

c) Conselho Diocesano. 

Art. 11'9 O Presidente nato Diocesano se1·á o Bis­
po Diocesano, competindo-lhe: 

a) convocar e presidir a Assembléia Geral pes­
soalmente ou por delegação; 

b) convocar e presidil' as reuniões do Conselho 
Diocesano, pessoalmente ou por d'elegação; 



c) escolher o Diretor Diocesano, dentre os três 
nomes apresentados pelo Conselho Diocesano, 
dispondo, para isto, de plenos poderes para 
corrigir quaisquer irregularid'ades. 

Art. 129 O Diretor Diocesano terá o mandato de 
dois anos, podendo ser reconduzido por determi­
nação do Conselho Diocesano, competindo-lhe: 

a) gerir a administração ordinária da Caritas 
Diocesana, pod·endo admitir e demitir fun­
cionários; 

b) representar, ativa e passivamente, a Caritas 
Diocesana, em juízo e fora dele e em todas 
as suas relações com terceiros, excetuando-se 
fazer-se representar por procuração que é da 
competência exclusiva do Presidente Dio­
cesano; 

c) transigir em bancos, assinar cheques e ordens 
de pagamento, até o valor de 10 (dez) salá­
rios mínimos da região ( acima deste valor 
os cheques serão endossados também pelo 
Presidente); assinar contratos, convênios e 
outros documentos de responsabilidade em de­
f esa dos interesses da Caritas Diocesana. 

ParágTafo único: Para organizar e executar as 
atividades da secretaria e dos departamentos da 
Caritas Diocesana, será nomeado pelo Diretor 
Diocesano um secretário executivo. 

Art. 13v O Diretor Diocesano nomeará o Secre­
tário e o Tesoureiro que constituirão a Diretoria 
da Caritas Diocesana. 

Art. 14v À Diretoria, constituída na forma do 
artigo 13'1, competirá: 

a) administrar a Catitas Diocesana, executando 
as decisões do Conselho Diocesano; 

b) executar o plano de atividades da Caritas 
Diocesana; 

c) preparar a proposta orçamentária, o plano 
de atividades; apresentar o relatório e o ba­
lanço anuais; 

d) emitir circulares e ordens de serviço; 
e) secretariar as Assembléias e as reuniões do 

Conselho Diocesano; 
f) adquirir ou alienar bens imóveis da Caritas 

Diocesana. 

A1t 159 O Conselho Diocesano será composto 
do Presidente Diocesano, do Diretor Diocesano 
e de três (3) Diretores ou responsáveis de obras 
e grupos filiados, eleitos pela Assembléia Geral, 
com mandato de dois ( 2) anos. 

Art. 169 O Conselho Diocesano reunir-se-á ordi­
nal'iamente duas vezes por ano e extraordinaria­
mente quando convocado pelo Presidente Dio­
cesano. 

Art. 179 Compete ao Conselho Diocesano : 

a) avaliar os planos e projetos da Caritas; 

b) apresentar, ao Presidente Diocesano, três ( 3) 
nomes para Diretor Diocesano; 

c) apreciar o relatório das atividades e o balan­
ço anual a ser aprovado pela Assembléia Geral; 

d) aprovar o orçamento-programa dos serviços 
e obras mantidos pela Caritas Diocesana; 
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e) aprovar as propostas das obras e organiza­
ções a serem filiadas à Caritas Diocesana; 

f) criar departamentos e serviços; 

g) nomear pessoas idôneas e de nível técnico pa­
ra seu assessoramento; 

h) aprovar a constituição e os Regimentos In­
ternos das obras e grupos filiados; 

i ) determinar as contribuições das entidades fi­
liadas para manutenção dos serviços da Ca­
ritas Diocesana; 

.i) reformar os estatutos ad referendum dà 
Assembléia Geral. 

rt. 189 O Conselho Fiscal será composto de 
três (3) membros efetivos e três (3) suplentes 
eleitos pela Assembléia Geral com mandato de 
dois (2) anos, podendo ser reconduzido. 

Art. 19v Compete ao Conselho Fiscal a superin­
tendência e fiscalização na aplicação dos recur­
sos financeiros, apreciando o plano orçamentá­
rio e fornecendo parecer sobre o balanço anual 
a ser ubmetido à deliberação da Assembléia 
Geral. 

Capítulo V. Do Patrimônio 

Art. 20" Constituirão o patrimônio da Caritas 
Diocesana: 

a) a contribuição dos seus membros; 

b) bens, direitos e valores havidos por qualquer 
forma legal de aquisição, inclusive legados 
e doações; 

c) subvenções oriundas dos poderes públicos e 
contribuições de quaisquer entidades; 

d) as rendas eventuais produzidas por seus ser-
viços ou pelos seus imóveis. 

Art. 219 A Caritas não remunera os membros 
do Conselho e da Diretoria; não distribui lu­
cros, dividendos e bonificações a dirigentes, man­
tenedores ou sócios a qualquer título e sob ne­
nhuma forma; aplica as suas rendas integral­
mente no País e emprega o "superavit", eventual­
mente verificad'o, em seus exercícios financeiros, 
na manutenção e desenvolvimento de seus objeti­
vos sociais; publica anualmente seu balanço. 

Capítulo VI. Das Disposições Gerais 

Art. 229 A Caritas Diocesana não r'esponde pe­
los compromissos assumidos pelas entidades a 
ela filiadas, a não ser nos casos que expressa­
mente tenha declarado fazê-lo, através de instru­
mento idôneo e na forma da lei. 

Art. 239 A Caritas Diocesana é de duração in­
determinada e só poderá extinguir-se por foiça 
de deliberação e pelo menos dois terços dos seus 
membros presentes à Assembléia Geral Extra?r-­
dinária, convocada especialmente para este fun. 

Art. 249 Decidida a extinção da Caritas Dioce­
sana e votada a sua extinção na forma prevista 
pelo artigo anterior, seu patrimônio e seus bens 



passarão para obras congêneres, registradas no 
Conselho Nacional de Serviço Social, respeitan­
do sempre as intenções dos doadores. 

Nova Iguaçu, 10 de outubro de 1973 
Adriano Hypólito, Presidente Diocesano 
Mateus Vivalda, Diretor Diocesano 

Observação: Os Estatutos da Caritas Diocesana 
de Nova Iguaçu foram publicados, em extrato, 
no Diário Oficial do Estado d'o Rio de Janeiro, 
em 12 de outrlbro de 1973, página 25, e registra­
dos no Cartório do 3·9 Ofício ( Registro de Títu­
los e Documentos), da Comarca de Nova Iguaçu, 
sob o n'9 de ordem 1495 do Livro A-6 do Registro 
de Pessoas Jurídicas, em 25 de outubro de 1973. 

Cúria Diocesana 

~:VISOS 

Aviso 01/74: Provisões para 1974 

Salvo decisão em contrário, estão renovadas 
para o ano de 1974 todas as provisões de nossa 
diocese que estavam em vigor no mês de dezem­
bro p.p. No correr do mês de janeiro serão en­
viadas as provisões oficiais. 

Catedral, 26 d'e dezembro de 1973 
Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral 

Aviso 02/74: Agradecimento do bispo diocesano 

A todos que lhe mandaram cumprimentos pe­
lo Natal e Ano-Bom o bispo diocesano agradece 
e retribui cordialmente, lamentando não ser 
possível escrever a todos pessoalmente. 

Catedral, 26 de dezembro de 1973 
Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral 

Aviso 03/74: Próxima reunião do clero 

Por motivo das férias que muitos confrades 
tomam em janeiro-fevereiro, não haverá reunião 
mensal do clero no mês de fevereiro mas somen­
te no dia 5 de março. 

Catedral, 26 de dezembro de 1973 
Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral 

A viso 04/7 4 : Próximas sessões do Conselho 
Presbiteral 

No dia 8 de janeiro, logo depois da reunião 
mensal do clero, haverá a primeira sessão do 
Conselho Presbiteral 197 4. Depois desta é somen­
te a 12 de março que o Conselho se reunirá no­
vamente. Caso haja necessidade de· alguma deci­
são mais importante, ficou resolvido na sessão 
de 26 de dezembro que o bispo diocesano convo­
que extraordinariamente os membros do Conse-
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lho Presbiteral Pe. João de Nijs, Pe. Enrique 
Blanco Pico, Pe. David Keegan e Pe. Paulo 
Müller. 

Catedral, 26 de dezembro de 1973 
Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral 

Aviso 05/74: Morte do Pe. Peter Adams 

O bispo diocesano recebeu notícia de que fale­
ceu no dia 15 de dezembro p.p. em Mehle/ Ale­
manha o Pe. Peter Adams, pároco de Mehle, que 
durante os últimos sete anos trabalhou muito 
em sua comunidade de diáspora pela diocese de 
Nova Iguaçu, especialmente pelo Centro de For­
mação de Líderes. O bispo diocesano visitou-o a 
última vez em agosto de 1972, quando teve ocasião 
de celebrar a festa da padroeira local N. Sra. 
d'a Glória. O Pe. Adams, pertencente ao clero 
secular da diocese de Hildesheim, era um pa­
d:e ;profundamente piedoso, sempre alegre e di­
nam1co, sempre contagiando entusiasmo pelo 
Brasil a católicos e protestantes de sua paróquia. 
Pelo seu amor à diocese de Nova Iguaçu, merece 
um lugar em nossas orações. 

Catedral, 26 de dezembro de 1973 
Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral 

A viso 06/7 4: Inauguração do Centro Profissional 
de Cabuçu 

Está programada para sábado 19 de janeiro, 
às 16 horas, a inauguração do Centro Profissio­
nal d'e Cabuçu. Foi Construído pelo esforço do 
vigário de Cabuçu Fr. Caetano Sansone, O. F. M. 
Cap., pela adaptação e remodelação da antiga 
escola paroquial. Um louvor especial merece tam­
bém a comissão executiva da Feira da Prima­
vera, de modo particular os senhores Anthenor 
N oguefra da Gama, Antônio Miquelotti e Júlio 
Mattos. Pedimos as orações de todos, a partici­
pação de todos nesta obra que, a Deus querer, 
será multiplicada em outras áreas d'a diocese. 

Catedral, 26 de dezembro de 1973 
Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral 

COMUNICADOS 

Comunicado 01/7 4: Eleições de 197 4: resultados 

De acordo com as normas de nossa diocese e 
o Comunicado 09/73, que estabelecia a pauta das 
eleições, realizaram-se de 26 de setembro a 4 
de dezembro as diversas etapas eleitorais. Vota­
ram quase todos os membros. do presbitério. A~u-
1·aram-se os votos, saindo eleito sempre por maio­
ria absoluta: 

Coordenador Diocesano de Pastoral 

Pe. João de Nijs MSC 

Coordenadores Regionais e suplentes 
RPast. 1 Pe. Enrique Blanco Pico - Pe. David 

Keegan, CSSp. 
RPast. 2 Pe. Ivanildo de Holanda Cunha 

Pe. César Vegezzi, SC. 



RPast. 3 Fr. João Maria Baethgen, O.F.M. -
Fr. Maurício Vian, O.F.M.Cap. 

RPast. 4 Fr. Willy Gaertner, O.F.M. - Fr. Vi­
talino Turcatto, O.F M. 

RPast. 5 Pe. José Tittone - Pe. Geraldo da 
Silva Bernardes. 

RPast. 6 Pe. Valdir Ros - Fr. Caetano San­
sone, O.F.M.Cap. 

RPast. 7 Pe. Ãngelo Maritano - Pe. João 
Martino. 

Coordenador de Catequese e suplente 

Pe. N ereu Meirelles - Pe. Ge1·ald'o João Lima. 

Coordenador de Ação Social e suplente 

Pe. Mateus Vivalda e Irmã Helena Sequeira. 

Representantes diretos do presbitério e suplente 

Pe. Paulo Müller - Pe João Martino. 
Pe. David Keegan, CSSp - Fr. Luís Gonzaga 

Thomaz, O.F.M. 
Pe. Sebastião Lima - Pe. Aloísio Rucha. 

A todos os eleitos a diocese deseja um serviço 
fecundo pa1·a o bem de nossa Igreja. 

Catedral de S. Antônio, 26 de dezembro de 1973 
Adriano, bispo diocesano 
A rthwr H artmann, vigário-geral 
João de Nijs, MSC, coordenador de pastoral 
Manoel Monteiro Carneiro, chanceler 

Comunicado 02/74: Conselho Presbiteral - 1974 

Em conseqüência das eleições passadas, fica 
assim constituído o Conselho Presbiteral da dio­
cese de Nova Iguaçu para 1974: 

Bispo Diocesano. 
Vigário-Geral Mons. Arthur Hartmann. 
Coordenador de pastoral, Pe. João de Nijs, MSC. 
Coordenadores Regionais: 

Pe. Enrique Blanco Pico RPast. 1. 

Pe. lvanildo de Holanda Cunha RPast. 2. 

Fr. João Maria Baethgen, O.F.M. RPast. 3. 

Fr. Willy Gaertner, O.F.M. RPast. 4. 

Pe. José Tittone RPast. 5. 

Pe. Valdir Ros RPast. 6. 

Pe. Ângelo Maritano RPast. 7. 

Pe. N ereu Meirelles, coord. catequese. 

Pe. Mateus Vivalda, coord'. ação social. 

Pe. Paulo Müller, repr. direto. 

Pé. David Keegan, CSSp, repr. direto. 

Pe. Sebastião Lima, repr. direto. 

Aos conselheiros de 1973 que não foram recon­
duzidos - Fr. Afonso Jorge Braga, O.F.M., Pe. 
João -Paulo Guerry, Pe. Antônio Dewulf, CICM, 
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e Fr. Luís Gonzaga Thomaz, O.F.M. - agrade., 
cemos a colaboração generosa que prestaram. Ao's 
novos membros do Conselho Presbiteral des ja:.i 
~os espírito de serviço, pan tornarmos a Igreja. 
diocesana um sinal mais compreensível do amor 
de Deus. 

Catedral d'e S. Antônio, 26 de dezembro de 1973 
Adriano, bispo diocesano 
A rthur H artrnann, vigário-ge1·a.l ·. 1 

João de Nij , MSC, coordenador de pastoral 
Manoel Monteiro Carneiro, chanceler 

Comunicado 03/74: Comissão Diocesana 
de Coordenação 

Aproveitando as expenencias anteriores, o 
Conselho Presbiteral em sua sessão de 26 de 
dezembro decidiu instituir na diocese uma Co­
missão Diocesana de Coordenação que acompa­
nhe melhor o plano pastoral e a execução d~ 
prioridades pastorais assumidas pela diocese. De­
pois de longa reflexão e discussão, ficou determi­
nado que pertencem à Comissão Diocesana dê 
Coordenação Pastoral (CODICOR) os seguintes 
membros: 

Bispo Diocesano. 
Coordenador de pastoral, Pe. João de Nijs, MSC. 
Coordenadores Regionais: · 

~ . : 
Pe. Enrique Blanco Pico. 

Pe. I vanildo de Holanda Cunha. 

Fr. João Maria Baethgen, O.F.M. 

Fr. Willy Gaertner, O.F.M. 

Pe. José Tittone. 

Pe. Valdir Ros. 

Pe. Ângelo Maritano. 

Coordenador d·e catequese, Pe. N ereu Meirelles. 

Coordenado1· de ação social, Pe. Mateus Vivalda. 

Outros (pad1·es, religiosas, leigos) que fo1em 
eleitos convidados. 

Ficou também determinado que a sessão da 
CODICOR será na terceira terça-feira do mês, 
às 9 horas, em Moquetá. 

Esperamos que este novo serviço c01-responda 
às expectativas dos agentes de pastoral e às ne­
cessidades da diocese. 

Catedral d'e S. Antônio, 26 de dezembro de 1978 
Adriano, bispo diocesano 
Arthur H artmann, vigário-geral 
João de Nijs, MSC, coordenado1· de pastoi·al 
Manoel Monteiro Carneiro, chanceler 

Comunicado 04/74: Campanha da Fraternidade 

A Campanha da Fraternidade, de 1974, está. 
confiada à Caritas Diocesana, mais particular-. 
mente ao Pe. Mateus Vivalda, diretor, e à Irmã 



Helena Sequeira, secretária, que formarão um 
gi·upo de trabalho. Com o material fornecido pe­
la CNBB esperamos que seja possível organizar 
melhor a Campanha da Fraternid'ade, de manei­
ra que possa intensificar a formação dos fiéis 
para a sua responsabilidade comunitária e au­
pientar o volume dos donativos. A porcentagem 
tlà diocese será aplicada ao Centro Profissional 
de Cabuçu. Para motivar esta finalidade, será 
elaborado algum material extra de nossa dioce­
se, , além do que nos enviou a CNBB. Pedimos 
~ todos os responsáveis que colaborem com a 
paritas Diocesana para que a Campanha da Fra­
ternidade de 1974 seja bem planejada, bem mo­
tivada e bem executada, trazendo para nossa 
diocese uma visão mais clara da Igreja-comu­
nidad'e. 

Catedral de S. Antônio, 26 de dezembro de 1973 
.'·. Adriano, bispo diocesano 

,4-rthur H artmann, vigário-geral 
João de Nijs, MSC, coordenador de pastoral 
Manoel Monteiro Carneiro, chanceler 

NOTíCIAS 

• 12-10: Inauguração da Feira da Primaverar 
1973, com grande participação do povo e das 
autoridades locais. 

• 14-10: Encerramento da Quarta Feira da 
Primavera. 

• 14-10: Festa de N. S. de Fátima, na sua 
igreja de Rocha Sobrinho. Celebração e prega­
ção do bispo diocesano. 

• 14-10: Falece inesperadamente o Dr. Althair 
Pimenta de Moraes, pintor e doador dos qua­
dros da via-sacra da catedral de Nova Iguaçu. 
O bispo diocesano faz a encomendação em casa, 
na catedral e no cemitério. 

• 18-10: Por ocasião do 31 ° aniver sário de or­
denação sacerdotal do bispo diocesano, almoço 
de confraternização para o clero no Centro de 
Formação. 

• 21-10: Encontro anual da Federação das Con­
gregações Marianas e Pias Uniões, da diocese 
de Nova Iguaçu, em Moquetá. 

• 21-10: O Bispo diocesano celebra pela pri­
meira vez a S. Missa na comunidade de S. Pe­
d1·0, do bairro de Xavantes, paróquia de He­
Hópolis. 

• 21-10: Reunião mensal das religiosas, no 
Centro de Formação. 

• 26-10 Concentração dos Clubes de Mães, na 
Catedral. O bispo diocesano celebra a S. Missa. 
Muito boa participação sob a direção do Pe. Gui­
lherme e da Irmã Verônica. 
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• 27 .. 10 Lançamento da primeira pedra da nova 
comunidade de S. Francisco de Assis, na paró­
quia de São João de Meriti. Participação do bis­
po diocesano. 

• 28-10 Encontro anual, em Austin, das Ligas 
Jesus Maria José, com S. Missa celebrada pelo 
bispo diocesano e sessão solene. 

• 30-10 No CEPAC reunião dos alunos e profes­
sores do curso do ISER (Instituto Superior de 
Estudos Religiosos) para avaliação. 

• 06/07-11 Encontro Diocesano de Pastoral, com 
boa participação de pad'res, religiosas e sobretu­
do leigos. Palestra do Côn. Adelino Dias Coelho, 
Guanaba1·a, sobre Meios de Comunicação Social. 

• 11-11 ·o bispo diocesano celebra a S. Missa e 
àdministra a crisma na comunidade de Santa 
Eugênia, dirigida pelo Pe. Max Eyng. 

• 25-11 Festa de N. Sra. das Graças de Mesquita 
e ao mesmo tempo bodas de prata da paróquia e 
de paroquiato do Pe. Carlos Francke. Participa­
ção do bispo diocesano, de vários confrades e 
de muito povo. 

• 02-12 Festa de N. Sra. das Graças, na paró­
quia de Agostinho Porto. Participação do _ bis:po 
diocesano. 

• 03-12 O bispo diocesano administra o sacrar 
mento da crisma em I taguaí. 

• 04-12 Reunião mensal do clero, em Moquetá. 
Eleição dos 3 representantes diretos do pres­
bitério. 

• 08-12 O bispo diocesano celebra a S. Missa e 
crisma na pa;róquia de N. Sra. da Conceição do 
Tinguá. 

• 09-12 Festa da Imaculada Conceição e crisma 
na pMóquia de Coelho da Rocha ( SJM) . 

• 17-12 Visitam a diocese d'e Nova Iguaçu Fr. 
Beda Vickermann, O.F.M., que há 3 anos orga­
niza duas coletas anuais em favor do Centro . de 
Formação, na cidade industrial . de Nordhorn/ 
Alemanha, e mai_s três de · seus coJaboradores.· 
Dedicam mais tempo ao Centro de Formação e 
ao Centro· Profissional de Cabuçu. 

• 18-12 Seguem para a diocese da Lapa/Bahia 
os alunos do Instituto Estrela Missionária, orien­
tado pelo . Pe. Valdir Ros, Atílio Batisti, N elsi 
Marcos Ramos e Argeu Rosa da Cunha, como 
primeira ajuda missionária à diocese irmã. 

• 19-12 Reúne-se em Moquetá o GT encarregado 
de aproveitar o material do Encontro Diocesano, 
de novembro, para elaborar o Plano Pastoral 
de 1974. 

• 21-12 O bispo diocesano e o Pe. Antônio Dewulf, 
CICM, visitam D. José Grossi, Bispo da Lapa, 



na sede da CNBB, precisando alguns pontos de 
nossa ajuda missionária. 

• 26-12 Sessão conjunta do Conselho Presbiteral 
de 1973 com o Conselho Presbiteral de 1974, 
que tomou posse. Ao meio-dia almoço do atai 
para o clero. 

• Encerramento deste número: 26 de dezembro 
de 1973. Endereço do BD: Cúria Diocesana -
Caixa Postal 22 - 26000 Nova Iguaçu (Av. 
Mal. Floriano Peixoto 2262 - Tel.: 2609), RJ. 

CALENDARIO PASTORAL E SOCIAL 
JANEIRO/1974 

m=morte; n=nascimento; o=ordenação; 
v=votos. 

01 n ( 1940) Geraldo Pilich SCE, capMaristas/ 
Mendes 

03 n (1909) Duze Serpa FC, SJM-Hosp 
n ( 1928) Maria Oderda, H 

06 n ( 1939) Remígio de Vettor se, v I 
v (1968) M. Augusta Suavinho FD, 

SJM-ENSM 
v (1968) M. Judith de Jesus FD, 

SJM-ENSM 
v (1968) Sueli Rubens Sendra FD, 

SJM-ENSM 
08 r (09 h) mensal do clero/Moquetá 

r (14 h) Cons. Pre.sb./Moquetá 
10 n (1916) Josefina Damasceno FC, NI-Hosp 

m(1969) José Trevisan SC, R.I.P. 
12 v (1961) M. Hildeberta Bogner FD, 

SJM-ENSM 
15 n (1939) Paulo Müller CICM, cNI-Cat 

n ( 1939) A. Filomena Colares Xavier FS, P 
m(1970) Manoel Bezerra França R.I.P. 

18 n ( 1918) bispo diocesano 
19 n (1930) M. Inês Batista FD, SJM-ENSM 

v (1944) Iva Giehl FB, NI-IESA 
23 m(1967) Aloísio Heumesser OFM, R.I.P. 
25 v (1942) •Maria de Lourdes Lima FC, 

NI-Hosp 
n (1943) Ernesto Beaumont CICM, vSMar 

27 n (1919) Zildete Ribeiro FC, SJM-Hosp 
o ( 1924) Côn. Lauro de Souza Fraga coop 

28 n (1936) A. Agostinha d'e Souza FS, P 
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CALENDARIO PASTORAL E SOCIAL 
FEVEREIRO/1974 

m = mo1-te; n = nascim nto; o= ordenação; 
s =sagração; v = votos. 

02 v (1962) Yeda Maria Dalcin FB, NI-IESA 
v (1963) Otília M. Reckers FB, NI-IESA 
v (1966) Salete Reckers FB, NI-IESA 

03 o (1951) Luís Bezerra França pNI-Fát 
v (1968) Irene Bonin FD, SJM-ENSM 
v (1968) M. Cristina Zago FD, SJM-ENSM 
v (1968) M. Dorotéia Riss FD, SJ1M-ENSM 

04 n (1939) M. Angélica Ornella FD, 
SJM-ENSM 

06 m(1968) Ulisses de Nardi R.I.P. 
06 v (1969) Santina Dalchavon FB, NI-IESA 

v (1970) M. Fernanda de Freitas FD, 
NI-IESA 

08 n (1942) Valdir Ros, pR 
09 v (1964) M. Celina Beppler FD, 

SJM-ENSM 
v (1964) M. Luíza Pfiffer FD, SJ'M-ENSM 
v (1964) Valdemira Tereza Back FD, 

SJM-ENSM 
10 n (1927) Luís Bezerra França, pNI-Fát 

n (1939) Luís Perez y Perez, pPiam 
11 n (1915) Romualda Ellgass FB, NI-IESA. , 
12 n (1923) Agnes Vincquier ICM, Moq · · 

n (1931) M. Celina Beppler FD, 
SJM-ENSM 

n (1931) Rafael Dhondt, CICM, CEPAC· 
n (1939) Geraldo da Silva Bernarde.s, 

pJMer 
n (1962) Maria Betânia SM, CGde 

14 n (1946) A. Clara Corino ISJ, CSul ·•.' 
v (1970) Ivone Salvador FB, NI-IESA 
v ( 1970) M. Angélica Ornella FD, 

SJM-ENSM 
v (1970) M. Jacinta Bichling FD, 

SJM-ENSM 
v (1971) Clarete Schulz FB, NI-IESA 
v (1971) Lucília Caleare FB, NI-IESA 

16 n (1925) Adelaide Aparecida da Silva . . 
CSI, H 

17 s (1963) bispo diocesano (11 9 aniv. de 
episcopado) 

18 n (1934) Enrique Blanco Pico, cu1·a NI-cat 
19 n (1904) Adalberto van Velsen SSCC, cPFl : 
20 n (1945) Cláudio Leterme CIOM, cLQuinze' • 
26 r (09 h) CODIMHI/Moquetá 

v (1953) Edna Turazzi MJC, MCouto 
v (1959) Eliete M. Gomes Lavinas MJC; 1 

MCouto ', 
28 o (1942) Aloísio Rucha, pCSo 

. ,1· :1 

~ • ! !· '. 

,:f! 

Vozes implimiu' 

. 


